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Produtos de qualidade 
do ar via sensoriamento 
remoto: aplicação em 
estudos de  
saúde pública

Israel Henrique Ribeiro Rios
Helena Ribeiro

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estimou que a cada ano, 7 
milhões de mortes prematuras no mundo estão relacionadas à poluição do 
ar (Nações Unidas Brasil, 2021).

A poluição do ar tornou-se um fator de risco significativo, uma vez 
que há associações causais robustas entre a exposição a longo prazo ao po-
luente e a redução da expectativa de vida. As populações mais vulneráveis 
são crianças, idosos e pessoas que já apresentam doenças respiratórias de-
vido às suas peculiaridades fisiológicas (Bakonyi et al., 2004; Castro et al., 
2009; Fernandes et al., 2020; Gonçalves; Castro; Hacon, 2012; Gouveia; Flet-
cher, 2000a; 2000b; Gouveia; Junger, 2018; Nascimento et al., 2017). As par-
tículas atmosféricas inaláveis (PM10), especialmente as finas (PM2,5) têm um 
impacto pronunciado na saúde humana, pois podem penetrar nos pulmões 
e na corrente sanguínea, causando doenças cardiovasculares, cerebrovas-
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culares e respiratórias. A poluição do ar ambiente também leva à redução 
da função pulmonar, a infecções respiratórias e a asma (Engel-Cox et al., 
2013).

Acker et al. (2014) afirmam que a investigação das conexões entre o 
meio ambiente e as questões de saúde pública pode ser consideravelmente 
aprimorada pela incorporação de dados de sensoriamento remoto. 

Bagheri (2023) aponta o número insuficiente de estações de moni-
toramento da qualidade do ar no solo. Alternativamente, dados de Pro-
fundidade Óptica do Aerossol – Aerosol Optical Depth (AOD), de satélite de 
alta resolução, podem ser empregados para o mapeamento de PM2,5 em alta 
resolução. Para esse propósito, diferentes métodos baseados em dados têm 
sido utilizados na literatura.

Os instrumentos de satélite fornecem estimativas dos níveis de gases e 
partículas que são cruciais para avaliar a saúde humana, incluindo po-
luentes que não são detectáveis pelo olho humano. No entanto, a inter-
pretação bem-sucedida dos dados de satélite requer uma compreensão 
de como os satélites se relacionam com outras fontes de dados, bem como 
os fatores que afetam sua aplicação aos desafios de saúde. A principal 
vantagem dos dados de satélite, em comparação com as medições in situ, 
por exemplo, de estações de monitoramento da qualidade do ar, é sua 
cobertura espacial. Os dados de satélite podem revelar onde os níveis de 
poluição são mais altos em todo o mundo, como os níveis mudaram nos 
períodos diários para decenais e onde os poluentes são transportados da 
escala urbana para a global. Até o momento, as aplicações de qualidade 
do ar e saúde utilizaram principalmente observações de satélite e produ-
tos derivados de satélite relevantes para material particulado próximo à 
superfície <2,5 μm de diâmetro (PM2,5). De pesquisadores de saúde a ge-
rentes de qualidade do ar e de aplicações globais a impactos na comuni-
dade, os dados de satélite estão transformando a forma como a exposição 
à poluição do ar é avaliada (Holloway et al., 2021, p. 2).

O uso de AOD para avaliar as concentrações de material particu-
lado (MP) na atmosfera tem sido pesquisado ativamente há mais de uma 
década. Modelos mais avançados usando AOD podem estimar as concen-
trações diárias de PM2,5 com acurácia relativamente alta. Essas estimativas 
são então calculadas espacialmente ou temporalmente.

Handschuh et al. (2022) discutem vários estudos realizados para de-
rivar concentrações de PM2,5 ao nível do solo a partir de medições colunares 
de AOD para diferentes regiões do mundo. Pesquisas anteriores demons-
traram a existência de uma correlação linear entre AOD e concentrações 



58   Sustentabilidade em múltiplas dimensões: território, inovação e justiça socioambiental

de MP no nível do solo (Donkelaar; Martin; Park, 2006; Gupta et al., 2006; 
HIDY et al., 2009; Schaap et al., 2009; Zhang; Li, 2015). A associação entre 
as concentrações de AOD e MP baseadas em satélite varia principalmente 
devido a diferenças na composição do aerossol, condições climáticas e geo-
grafia local (Engel-Cox et al., 2004; Schaap et al., 2008; Yang et al., 2019).

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivos explicar sucin-
tamente o uso da medição do AOD para estimar PM2,5 a nível do solo, e 
apresentar os principais sistemas de coleta de dados e produtos de senso-
riamento remoto para pesquisas na área de poluição atmosférica, contri-
buindo para estudos de saúde pública envolvendo este tema.

METODOLOGIA

Este capítulo é uma revisão narrativa da literatura sobre o tema de 
uso de imagens de satélite para avaliar a poluição atmosférica, identifi-
cando as tendências mais recentes. Para a realização deste texto, foi feita 
pesquisa em sites de busca acadêmica: Google Scholar, PubMed e sites de 
agências governamentais relacionados a dados de sensoriamento remoto 
National Aeronautics and Space Administration (NASA) e Copernicus (com-
ponente de observação da Terra do programa espacial da União Europeia).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As informações sobre os resultados da pesquisa, incluindo artigos e 
bancos de dados dos órgãos públicos espaciais, são mostradas no Quadro 
2.1. Na busca, foram selecionados artigos, sites e documentações que tra-
tassem de dados de sensoriamento coletados pela NASA e pelo Copernicus 
em estudos de qualidade do ar.

No Quadro 2.1, observa-se que o tema de uso de imagens de satéli-
te para estudar poluição do ar, em artigos divulgados nas plataformas do 
Google Acadêmico e Pubmed, é relativamente recente. A maior parte dos 
artigos no tema data desta década. Para inclusão das informações referen-
tes à interface de pesquisa de dados, foram utilizados os sítios eletrônicos 
de grupos de pesquisa e de órgãos públicos que disponibilizam dados de 
sensoriamento – como a NASA, o Copernicus e o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE), do Brasil. 
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Quadro 2.1 – Artigos encontrados na pesquisa e sites de produtos de 
sensoriamento

Google  
Acadêmico PubMed Sites  

universitários Site da NASA Site do  
Copernicus

Site  
do 

INPE

Wei et al. (2023) Buya et al. 
(2025)

Washington 
University in 

St. Louis (2025)

EspectroRadiô-
metro de imagem 

multi-ângulo. 

Reanálise 
 global do 

CAMS (EAC4). 
CAMS [2025].

 SISAM 
[2025]

Andreão (2020) Bagheri 
(2023)

Damascena 
(2020)

Xiao et al. 
(2022)

Palmeira  
et al. (2019)

Holloway 
et al. 

(2021)

Hammer et al. 
(2020)

Prados,  
Leptoukh e  

Gopalan (2008)

Acker et al. 
(2014)

Schneider 
(2021)

Fonte: Elaborado pelos autores.

Satélites e profundidade óptica de aerossóis (AOD)

No contexto dos satélites, AOD é uma medida da quantidade de 
MP que é derivada da energia solar refletida por essas partículas presentes 
na coluna atmosférica de volta ao espaço. Uma forma de caracterizar as 
partículas de aerossol é através da AOD, que indica a quantidade de MP 
suspenso em cada região. Valores baixos de AOD indicam uma baixa carga 
de aerossol em uma região, enquanto altos valores de AOD indicam uma 
alta carga de partículas. Os cálculos para estimativa deste parâmetro estão 
bastante detalhados nas informações de apoio de Hammer et al. (2020).

Ainda Hammer et al. (2020) afirmam que as concentrações de PM2,5 
próximas da superfície não podem ser medidas diretamente a partir de sa-
télites, mas sim inferidas usando modelos ou dados de monitoramento. Em 
vez de detectar PM2,5 diretamente, os satélites medem a AOD e outros mar-
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cadores de carga de partículas na atmosfera. AOD é uma variável adimen-
sional da luz solar por partículas na atmosfera; é determinada principal-
mente pela quantidade total, pelo tamanho e pelas características químicas 
das partículas. Como resultado, a relação entre AOD da coluna e PM2,5 de 
superfície varia no espaço e no tempo.

As estimativas globais das concentrações e tendências anuais de 
PM2,5 foram desenvolvidas usando avanços em observações de satélite, mo-
delagem de transporte químico e monitoramento terrestre. Existem produ-
tos derivados de reanálise, que são fruto de modelagem alimentados pelos 
dados de satélite; estes dados podem ser usados para suprir as lacunas de 
dados de poluição, sobretudo em países subdesenvolvidos – onde há defi-
ciência no monitoramento da qualidade do ar por estações físicas.

No contexto brasileiro, Araujo e Rosário (2020) já utilizaram os 
dados de satélite para estudos de saúde em São Paulo. Ranjan, Patra e 
Gorai (2021), em trabalho feito no continente asiático, também utilizam 
esses tipos de dados. Bagheri (2023) utiliza método de aprendizado pro-
fundo a partir de dados de AOD. Buya et al. (2025) utilizam dados de 
satélite de alta resolução para evidenciar uma correlação entre exposição 
ao MP 2,5 e o aumento da mortalidade por doenças cardiorrespiratórias 
na Tailândia. 

O Moderate Resolution Imaging Spectroradiometer (MODIS) é um sen-
sor de radiação de espectro visível a bordo dos satélites Terra e Aqua do 
Earth Observing System (EOS). O MODIS também mede as propriedades 
dos aerossóis – pequenas partículas líquidas ou sólidas na atmosfera. Os 
aerossóis entram na atmosfera a partir de fontes artificiais, como poluição e 
queima de biomassa, e fontes naturais, como tempestades de poeira, erup-
ções vulcânicas e incêndios florestais.

Já os dados do sensor Multi-angle Imaging Spectro-Radiometer (MISR) 
podem distinguir diferentes tipos de nuvens, partículas de aerossol e su-
perfícies. Especificamente, o MISR monitora tendências mensais, sazonais e 
de longo prazo: a quantidade e o tipo de partículas de aerossol atmosférico, 
incluindo aquelas formadas a partir de fontes naturais e atividades huma-
nas; a quantidade, tipos e alturas das nuvens; e a distribuição da cobertura 
da superfície da terra, incluindo a estrutura do dossel da vegetação.

Há também o instrumento SeaWifs. Sensores, incluindo o SeaWIFS, 
medem a irradiância em bandas específicas do espectro visível que são con-
vertidas em valores de concentração de pigmento e atenuação de luz. 

Alguns sensores que medem AOD são apresentados no Quadro 2.2, 
que também mostra os satélites associados a esses sensores.
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Quadro 2.2 – Resumo das fontes de dados de aerossóis por Satélite

Satélite Instrumento

Tempo de  
passagem 

(hora local no 
equador)

Algoritmo de 
recuperação

Período de 
tempo  

disponível

Resolução 
espacial

Resolução  
temporal

MODIS

Terra 10:30 Dark Target C6.1 
/ Deep Blue C6.1

2000 –  
presente

10 km × 10 
km

Diariamente em 
condições viáveis

Aqua 13:30 Deep Blue C6.1 2002 –  
presente

10 km × 10 
km

Diariamente em 
condições viáveis

Terra/Aqua 
Combined 

MAIAC
— MAIAC 2000 –  

presente 1 km × 1 km Semanalmente

MISR Terra 10:30 MISR v23 2000 –  
presente

13 km × 13 
km

Diariamente em 
condições viáveis

SeaWiFS SeaStar 12:00 Deep Blue  
version 4 1997 – 2010 13 km × 13 

km
Diariamente em 

condições viáveis

Fonte: Adaptado de Hammer et al. (2020).

A Figura 2.1 mostra os sensores dos satélites envolvidos no proces-
samento de imagens para estimativa de AOD.

Figura 2.1 – Oito recuperações de AOD de quatro instrumentos diferentes
Fonte: Donkelaar et al. (2021).

Segundo Donkelaar et al. (2021), os instrumentos/sensores MODIS 
e MISR têm ampla cobertura espacial, permitindo que os sensores deter-
minem o impacto de nuvens e aerossóis no balanço energético da Terra. O 
MODIS tem cobertura global quase diariamente (a cada 1-2 dias). O instru-
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mento MISR voa a bordo do Terra, o principal satélite da frota do Sistema 
de Observação da Terra (EOS) da NASA. O ciclo de repetição da jornada 
terrestre é de cerca de 16 dias.

Além disso, os autores explicitam que o MODIS é usado para moni-
torar a concentração de massa de aerossol, propriedades ópticas e forçamen-
to radiativo. Os algoritmos de produtos de dados de aerossóis aproveitam 
a ampla faixa espectral e a alta resolução espacial do MODIS com cobertura 
global diária. Esses recursos exclusivos do MODIS permitem uma excelente 
rejeição de nuvem, mantendo altas estatísticas de pixels sem nuvens.

De acordo com Araujo e Rosário (2020), em relação ao MP, a AOD 
é o principal produto derivado de medições de satélite capazes de fornecer 
uma estimativa da abundância desse contaminante na atmosfera. Com o 
aumento da resolução espacial dos sensores que monitoram o AOD para 
escalas consistentes com as dimensões urbanas (< 10 km), há um aumen-
to no potencial de aplicação dessa medida, estimada por meio de satélites 
para avaliar a qualidade do ar ao redor da superfície terrestre (Donkelaar 
et al., 2015).

Os aerossóis também podem alterar o balanço de energia terra-at-
mosfera e, portanto, contribuir para mudança climática, uma vez que po-
dem afetar significativamente a temperatura, o ciclo hidrológico, os ecos-
sistemas, a qualidade do ar, com impactos importantes na saúde humana e 
no meio ambiente. 

Medidas de aerossóis são normalmente usadas [...] para a estimativa da 
concentração de MP no nível do solo, que é altamente ameaçadora para a 
saúde humana. Portanto, o monitoramento contínuo da concentração de 
aerossóis na região da baixa troposfera é muito necessário em grande a 
pequena escala para vários fins de planejamento e implementação (Ran-
jan; Patra; Gorai, 2021, p. 680, tradução nossa).

Segundo Hammer et al. (2020), o primeiro passo no cálculo das es-
timativas combinadas de PM2,5 é a calibração comum das fontes de AOD. 
Cada fonte de informação é traduzida em uma grade comum de 0,05° x 
0,05°. As calibrações locais são então expandidas globalmente, calculando 
cada pixel como a média ponderada de todas as calibrações locais específi-
cas. Assim, existem duas etapas principais no algoritmo: a intercalibração 
do satélite e das fontes AOD simuladas e a estimativa de PM2,5  combinada 
das fontes AOD calibradas. A Figura 2.2 mostra o gráfico referente ao pro-
cesso de calibração dos dados com estações de monitoramento in situ. 
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Figura 2.2 – Média anual mensurada por satélite de PM2,5 versus média 
anual coincidente in situ para ano de 2015
Fonte: Adaptado de Hammer et al. (2020).

Plataformas/sistemas de informação de dados de produtos de  
poluição

Centro de Dados e Aplicações Socioeconômicas (SEDAC)

O SEDAC é um dos Centros de Arquivo Ativo Distribuído (DAACs) 
no Sistema de Dados e Informações do Sistema de Observação da Terra 
(EOSDIS) da NASA. O conjunto de dados do sistema combina recupera-
ções AOD de vários algoritmos de satélite, incluindo a coleção derivada de 
espectrorradiômetros de alta resolução da NASA. Os dados de MP e outros 
parâmetros estão dentro do conjunto de dados de “Health and Environment” 
no site SEDAC da NASA conforme interface mostrada na Figura 2.3. 

Imagens de satélite podem ser baixadas na plataforma EarthData da 
NASA, um sistema de dados de satélite com vários tipos de informações 
para estudos de usuários e pesquisadores interessados.

https://www.earthdata.nasa.gov/centers/sedac-daac%20
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Figura 2.3 – Plataforma do Centro de Aplicações e Dados Socioeconômi-
cos (SEDAC – NASA)
Fonte: NASA [2025b].

Giovanni

Giovanni é uma ferramenta baseada na web para visualização e ex-
ploração de dados de Ciências da Terra da NASA. Os produtos de dados 
de satélite de qualidade do ar disponíveis através da Giovanni incluem ob-
servações de AOD de modo fino e total em grade do instrumento MODIS; 
Índice de Aerossol UV, AOD, coluna de SO2 e coluna troposférica de NO2 
do Instrumento de Monitoramento de Ozônio (OMI); AOD do MISR.

A variedade de dados disponíveis torna o Giovanni uma ferramen-
ta valiosa para investigar diferentes questões de saúde pública. Um dos 
principais atributos de Giovanni é a facilidade de uso. Pesquisadores que 
geralmente não estão familiarizados com dados de sensoriamento remoto 
podem usar o sistema para encontrar dados aplicáveis à sua área de estudo 
e empregá-los. Para Acker et al. (2014), o uso de Giovanni para pesquisar 
conexões entre questões de saúde pública e o meio ambiente e clima da 
Terra, potencialmente exacerbado pela influência antrópica, tem sido cada 
vez mais demonstrado.

A Figura 2.4 mostra a interface de pesquisa de dados de Giovanni, 
obtida pelo site Giovanni NASA.
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Figura 2.4 – Interface de busca de dados GIOVANNI-NASA
Fonte: NASA [2025a].

No âmbito dos estudos em saúde, pode-se descrever a relevância 
de diversos parâmetros para a saúde pública, como MP e monóxido de car-
bono, por exemplo. Outra situação em que pode ser útil é o uso de dados 
de sensoriamento remoto de Giovanni para avaliar as associações entre in-
fluenza (gripe) sazonal e parâmetros meteorológicos.

CAMS 

Copernicus Atmosphere Monitoring Service (CAMS) fornece informa-
ções consistentes e com controle de qualidade relacionadas com a poluição 
atmosférica e a saúde, a energia solar, os gases de efeito estufa e as forças 
climáticas em todo o mundo. 

O CAMS é um dos seis serviços que formam o Copernicus, o pro-
grama de observação da Terra da União Europeia, que monitora nosso 
planeta e seu meio ambiente para o benefício final de todos os cidadãos 
europeus. O Copernicus oferece serviços de informação baseados na obser-
vação da Terra por satélite, dados in situ (não gerados por satélites) e por 
modelagem.

Xiao et al. (2022) discutem que os conjuntos de dados de reanálise 
existentes integram principalmente a precisão de várias observações, por 
meio de técnicas sofisticadas de assimilação e modelagem de dados que 
podem preservar a consistência espacial e a continuidade temporal. Os pro-
dutos típicos de reanálise são a reanálise do CAMS produzida pelo Centro 
Europeu de Previsões Meteorológicas de Médio Prazo (ECMWF) e o con-
junto de dados de repetição no sistema de previsão de composição do God-
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dard Earth Observing System (GEOS-CF) do Escritório Global de Modelagem 
e Assimilação da NASA (GMAO).

Nos últimos anos, o Copernicus tem fornecido uma quantidade sem 
precedentes de dados ambientais sobre os dias ou meses passados, presen-
tes e futuros, bem como de projeções climáticas. Esses dados cobrem todo 
o globo e geralmente combinam observações de satélite e não satélite com 
modelos numéricos para fornecer informações robustas e atualizadas regu-
larmente para usuários do setor de bem-estar e saúde. Os dados são pesqui-
sados conforme mostrado na Figura 2.5, no site COPERNICUS DATASETS.

Figura 2.5 – Interface de pesquisa de dados CAMS
Fonte: CAMS [202-].  

O Copernicus também pode ser muito útil para identificar áreas 
propensas ao surgimento e à propagação de epidemias, que dependem 
muito de fatores ambientais, como presença de água, de condições de sa-

https://ads.atmosphere.copernicus.eu/datasets/cams-global-reanalysis-eac4?tab=download
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neamento, de alimentos ou qualidade do ar. Estudos de cientistas como 
Rochelle Schneider, pesquisadora da Agência Espacial Europeia, usam o 
CAMS e mostram que dados de satélites de observação da Terra, modelos 
climáticos e atmosféricos oferecem a cobertura espaço-temporal necessária 
para reconstruir exposições humanas históricas à poluição do ar. Schneider 
(2021) apresenta as contribuições das plataformas de dados utilizadas, que 
são usadas em artigos nos anos subsequentes.

SISAM

Para Setzer e Ferreira (2022), o Sistema de Informações Ambientais 
Integrado à Saúde (SISAM), desenvolvido desde 2008 para o Ministério da 
Saúde (MS) em conjunto com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Funda-
ção para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde (Fiotec) e 
Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), é destinado a estudos 
de impacto na saúde humana em função da ocorrência de queimadas, das 
condições meteorológicas e dos níveis de poluentes atmosféricos. Segundo 
Palmeira et al. (2019), estudos epidemiológicos e dados hospitalares, sobre-
tudo em grupos mais vulneráveis de crianças e idosos, levaram o MS a 
incluir as queimadas entre os indicadores na vigilância em saúde pública 
a partir de 2006. Consequentemente, a localização dos focos de queima e 
as estimativas de poluentes de suas emissões passaram a ser relevantes na 
análise de seus efeitos na saúde humana. 

O INPE, dentro do sistema de dados do SISAM, consolida um con-
junto de dados ambientais, meteorológicos e de poluentes atmosféricos 
para todos os municípios do Brasil. O banco de dados do SISAM é compos-
to por variáveis obtidas a partir de imagens de satélite e análises numéricas. 
As variáveis disponibilizadas pelo sistema são: concentrações de monóxido 
de carbono, ozônio, dióxido de nitrogênio, dióxido de enxofre e MP de 2,5 
μm; velocidade e direção do vento, temperatura do ar, umidade relativa, 
precipitação acumulada e manchas de queima de vegetação. Os dados de 
qualidade do ar estão disponíveis desde o ano 2000. Se localizam no site: 
SISAM DADOS.

Sites de pesquisas e estudos universitários

O Grupo de Análise da Composição Atmosférica, associado à Uni-
versidade de Washington em St. Louis, oferece versões mais antigas e atuais 
envolvendo o campo da estimativa de PM2,5 via sensoriamento remoto. Os 
dados contêm arquivos em diferentes resoluções e a incerteza prevista para 
estimar esse parâmetro.

https://dataserver-coids.inpe.br/queimadas/queimadas/sisam/
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Também os dados fornecidos pela Universidade de Maryland pro-
duzem um conjunto de dados globais de poluentes do ar ambiente de alta 
resolução e alta qualidade sobre a Terra. É um conjunto de dados global 
de PM2,5 sem lacunas (cobertura espacial de 100%) derivados de cobertura 
diária, mensal e anual de 1 km sobre a Terra. A Figura 2.6 mostra as plata-
formas de coleta de dados mencionadas, localizadas nos sites do Arquivo 
de PM2,5 da Washington University e Produtos de PM2,5 da University of 
Maryland.

Figura 2.6 – Interface de pesquisa de dados das Washington University e 
University of Maryland 
Fonte: Washington University in St. Louis (2025), Wei et al. (2022).

https://sites.wustl.edu/acag/datasets/surface-pm2-5-archive/
https://sites.wustl.edu/acag/datasets/surface-pm2-5-archive/
https://zenodo.org/communities/ghap/records?q=&f=subject%3AGHAP&l=list&p=1&s=10&sort=newest
https://zenodo.org/communities/ghap/records?q=&f=subject%3AGHAP&l=list&p=1&s=10&sort=newest
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CONCLUSÃO 

Os sistemas de informação de dados de qualidade do ar, incluindo 
os de MP obtidos por satélites, podem ser ferramentas importantes para es-
tudar as condições de poluição em países ao redor do mundo e sua possível 
relação com a saúde da sociedade. Em países de baixa e média renda, prin-
cipalmente, com recursos financeiros limitados, o custo do monitoramento 
dos parâmetros de qualidade do ar em terra, com equipamentos tradicio-
nais, é elevado, tornando necessárias abordagens alternativas para estudos 
de saúde relacionados à poluição atmosférica. 

No entanto, muitos dos dados de monitoramento terrestre, usados 
para calibração em estudos com dados de satélite, são de países europeus, 
asiáticos (principalmente China e Índia) e norte-americanos. Nessas cir-
cunstâncias, é importante fortalecer os sistemas globais de informação de 
qualidade alimentados por tecnologia avançada de sensoriamento remoto e 
realizar calibrações e validações de dados com estações de monitoramento, 
envolvendo especificamente países da América Latina, África e Oceania. 
Isso fornecerá evidências mais robustas para o uso desses dados e aprimo-
rará o campo do monitoramento baseado em satélite, bem como refinará 
seus benefícios para pesquisas em saúde pública e global.

As comunidades de cientistas, governos e organizações não-gover-
namentais, que estudam saúde e qualidade do ar, têm se tornado cada vez 
mais engajadas no uso de dados de satélite, e essa tendência deve continuar 
em vista dos desenvolvimentos científicos e das necessidades de evidências 
para tomada de decisões em políticas públicas. De pesquisadores de saúde 
a gerentes de qualidade do ar e de aplicações globais a impactos na comu-
nidade, os dados de satélite estão transformando a forma como a exposição 
à poluição do ar é avaliada.

Com esses desafios em mente, este manuscrito explorou como 
os avanços nas tecnologias de monitoramento da Terra podem fornecer 
melhores estimativas de aerossóis para estudos de saúde. É importante 
correlacionar esses dados com informações de saúde para subsidiar evi-
dências científicas, sejam elas relacionadas a internações por doenças car-
diorrespiratórias ou à compreensão dos anos de vida perdidos devido à 
poluição do ar por inúmeras outras doenças, principalmente nas grandes 
metrópoles.
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